
Construção de um simulador de baixo custo para capacitação de enfermeiras na 

hemorragia pós-parto 

 

 

RESUMO  

 

Introdução e Objetivo: A Simulação Hibrida inclui uso de pacientes 

simulados/padronizados com um simulador artificial. Buscou-se elaborar tecnologia 

educacional do tipo simulador híbrido de baixo custo, para capacitação na assistência à 

puérperas na hemorragia pós-parto a fim de mimetizar e facilitar o manejo por 

profissionais de enfermagem. Materiais e Método: Trata-se de Pesquisa Aplicada. 

Organizada na seguinte sequência: Brainstorming; Pesquisa de Mercado, Materiais 

utilizados e Execução. Resultados: Brainstorming possibilitou compartilhar e discutir 

ideias para definir os requisitos do produto. Pesquisa de Mercado: A pesquisa de mercado 

apontou que entre os simuladores mapeados para capacitação no atendimento à 

hemorragia pós-parto, variavam entre R$ 2.000,00 -149.000,00. O simulador elaborado 

custou em média R$ 285,00. Execução: O Kit educativo-simulador de baixo custo foi 

finalizado, sendo composto por três partes: calça de tecido cotton mimetizando a pele no 

paciente simulado; útero, em tecido de Neoprene (elastômero sintético policloropreno) e 

parte interna uterina para permitir mudança de tônus e saída de fluxo sanguíneo. O baixo 

custo, o realismo e a relevância clínica são características buscadas em um 

simulador.Conclusão: Dentre as principais vantagens de confeccionar um simulador de 

baixo custo, pode-se destacar a replicabilidade e facilidade de construção,acessibilidade, 

democratização de ensino principalmente em países de baixa e média renda com impactos 

positivos na segurança do paciente. Contribuições/ implicações para a Enfermagem: 

Contribuir na melhoria da prática clínica, para educação dos profissionais de enfermagem 

e favorecer a segurança do paciente e qualidade na assistência.  

Descritores: Treinamento por Emergência; Hemorragia Pós-Parto; Segurança do 

Paciente. 

 

INTRODUÇÃO  

 

O uso de simuladores e do ensino simulado na enfermagem  tem sido potente 

estratégia na prática educativa e na modalidade de  aprendizagem ativa, além de se 

mostrar mais eficaz comparado a ensino tradicional. A simulação é um método que 

mimetiza o paciente real ou uma parte do corpo humano. Simular é um processo dinâmico 

que permite a criação de situações hipotéticas com oportunidade para a repetição, 

feedback, avaliação e reflexão. Diversos tipos de simuladores são utilizados na prática 

educativa, e são classificados como simuladores alta, média, baixa fidelidade e 

simuladores híbridos (1,2). 

A Simulação Hibrida ou simulação cênica inclui o uso de pacientes 

simulados/padronizados (manequim vivo) com um simulador artificial (peça anatômica 

ou manequim estático). O ensino por meio do recurso de paciente simulado proporciona 



ao aprendiz o desenvolvimento de habilidades técnicas e comportamentais sem colocar 

em risco o paciente real sendo efetiva a abordagem para aprimorar o diálogo, 

comunicação, aspectos éticos, além da possibilidade de devolutiva não só do docente, 

como também do paciente simulado, e assim, contribuir para a tomada de decisão  (3,2) . 

 

A tecnologia educacional é uma aliada no aprimoramento do processo de 

aprendizagem, utilizando recursos tecnológicos como ferramenta de ensino de 

enfermeiras obstétricas(4). A assistência segura e adequada na obstetrícia exige 

treinamento dos profissionais para resolução das urgências e emergências obstétricas ( 

por exemplo a hemorragia pós parto ). O manejo adequado e em tempo hábil da 

hemorragia pós parto impacta na redução da morbimortalidade materna. Estudo realizado 

na África demonstrou bons resultados com o uso de simulador portátil de baixo custo na 

HPP, apresentando viabilidade e fidelidade nos treinamentos fornecidos(5). Outro estudo 

realizado no Brasil usando simulador artesanal para educação em saúde com puérperas 

apontou êxito na orientação sobre amamentação(1). 

Com o propósito de facilitar a aprendizagem, o estudo propõe elaborar tecnologia 

educacional do tipo simulador híbrido de baixo custo, para capacitação na assistência à 

puérperas na hemorragia pós-parto a fim de mimetizar e facilitar o manejo por 

profissionais de enfermagem para realizar diagnóstico oportuno, com condutas 

sequenciadas e sem atraso, influenciando diretamente na redução da morbimortalidade 

materna. Portanto, esse estudo se justifica pelo impacto na segurança do paciente bem 

como favorece o acesso ao ensino.  

 

MATERIAL E MÉTODO  

 

Tipo de estudo  

 

Trata-se de uma Pesquisa Aplicada. Este tipo de pesquisa busca solucionar 

problemas específicos e concretos, produzindo produtos ou novas tecnologias resultantes 

do processo de pesquisa de acordo com a realidade e interesse local (6).  

 

Desenvolvimento do estudo 

 

Elaboração do simulador de baixo custo  



 

O simulador foi elaborado de maneira interativa após a identificação da 

necessidade de tecnologia educativa para a segurança da puérpera e autoconfiança 

profissional na condução da hemorragia pós-parto. Ocorreu na seguinte sequência:  

- Brainstorming ou tempestade de ideias, foi a técnica escolhida para o compartilhamento 

de ideias no intuito de definir os critérios das características que o simulador de baixo 

custo apresentaria (7). Realizada com equipe de docentes e discentes de engenharia de 

produção da Universidade de Brasília. 

- Pesquisa de Mercado, teve como finalidade conhecer as opções de simuladores 

utilizados para capacitação no manejo da assistência a hemorragia pós-parto;  

- Materiais utilizados, utilizou-se a identificação/definição dos materiais a serem 

aplicados na confecção do simulador de baixo custo. Realizada a partir do brainstorm e 

da pesquisa de mercado, e como modelo de produção o simulador proposto por Knobel 

,em simuladores artesanais(8). 

- Execução: consistiu em produzir/confeccionar o simulador de baixo custo.  

Aspectos éticos 

 

Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Fundação de 

Ensino e Pesquisa em Ciências da Saúde (FEPECS), da Secretaria de Estado de Saúde do 

Distrito Federal – CEP – SES/DF, Certificado de Apresentação para Apreciação Ética 

(CAAE): 04995118.5.0000.5553 e Protocolo 3.128.285.  

 

RESULTADOS 

 

Elaboração simulador de baixo custo - do kit educativo   

 

- Brainstorming ou tempestade de ideias: realizou-se reunião com um grupo de docentes 

e discentes da engenharia de produção da Universidade de Brasília (UNB) e a partir da 

disciplina Projetos de Sistemas de Produção 6, um relatório foi produzido com 

informações da primeira versão do simulado.  

  

- Pesquisa de Mercado: a solicitação da cotação foi realizada por site da empresa ou por 

seus representantes. A pesquisa de mercado apontou que o entre os simuladores mapeados 



para capacitação em hemorragia pós-parto no mercado o menor preço é R$ 2.000,00 (US$ 

359,95) e o de maior valor é R$ 149.000,00 (US$ 26.512,92) 

- Materiais utilizados: definiu-se os materiais e custos a serem utilizados na confecção kit 

educativo - simulador de baixo custo .Após a elaboração da primeira versão do simulador, 

observou-se a necessidade de ajustes, e nesse momento foi considerado, uma nova 

consultoria, e assim, buscou-se a orientação de outro engenheiro com o objetivo de 

aprimorar os mecanismos internos do útero relacionado a regulação de tônus uterino e 

regulação de fluxo sanguíneo. 

 

Execução: 

Com as adequações realizadas na primeira versão do simulador, foi possível 

aprimorar a segunda versão, ou seja, os mecanismos internos do útero (regulação de tônus 

uterino e de fluxo sanguíneo). Portanto, o Kit educativo-simulador de baixo custo foi 

finalizado, sendo composto por três partes: calça de tecido cotton mimetizando a pele no 

paciente simulado; útero, em tecido de Neoprene (sintético policloropreno), que possui a 

possibilidade de acoplar internamente a calça para no momento oportuno possibilitar as 

manobras; e parte interna uterina para permitir mudança de tônus e saída de fluxo 

sanguíneo. 

No decorrer do processo de elaboração do Kit educativo - simulador de baixo 

custo, foram  realizados registrados com máquina fotográfica, conforme apresentados no 

Quadro 3. 

Quadro 3. Apresentação fotográfica do Kit educativo - simulador de baixo custo. 2021 

Composição Registro fotográfico 

Materiais utilizados na 

produção do Kit educativo de 

simulador pós-parto 

 



Confecção Útero  

 

 

Parte Interna Útero - 

Regulador Tônus uterino 

 

 

Simulador em uso com 

ator/atriz simulada 

 

Fonte: Fonte: autora 

 

 

DISCUSSÃO  

 

A construção de uma tecnologia educacional de baixo custo para manejo  da 

hemorragia pós-parto se deu pela necessidade de capacitação de enfermeiras obstétricas 

frente a essa emergência obstétrica, de morte evitável e com expressivo impacto na taxa 

de mortalidade materna.  

 Na pesquisa de mercado alguns simuladores de HPP encontrados considerados 

baixo custo quando comparados aos demais do mercado, são simuladores com custo 

elevado se considerarmos as condições econômicas do país(5,9,10). O modelo proposto por 



Knobel se assemelha com a proposta do simulador proposto procurando conciliar baixo 

custo e acessibilidade de ensino(11) . 

Estudo realizado na África, apresentou a construção de um simulador baixo custo 

para manejo na hemorragia pós-parto, cujo objetivo do simulador foi treinar parteiras 

tradicionais e enfermeiras obstétricas nas manobras internas uterinas não-cirúrgicas 

(5).Considerou-se que a compressão bimanual, é eficaz, porém invasiva, em outro estudo 

realizado propõe um dispositivo no intuito de aumentar a aceitação da compressão uterina 

por mulheres e profissionais (12) . 

O baixo custo, o realismo e a relevância clínica são características buscadas em 

um simulador. Dentre as principais vantagens de confeccionar um simulador de baixo 

custo, pode-se destacar a replicabilidade e facilidade de construção, uso de recursos 

locais, possibilidade de treinamento de habilidades técnicas e comportamentais, fácil 

transporte e manipulação, acessibilidade, democratização de ensino principalmente em 

países de baixa e média renda com impactos positivos na segurança do paciente(11) . 

O simulador é um recurso educativo que poderá ser integrado para o 

aperfeiçoamento e capacitação de profissionais de saúde, tais como aprimoramento de 

residentes em obstetrícia; como também articulador no cenário de simulação hibrida 

como parte de uma avaliação ampliada no gerenciamento da hemorragia pós-parto. 

Estudos mostram efeitos positivos da simulação na capacitação em emergências 

obstétrica, o qual possibilita aprimorar habilidades técnicas e comportamentais (13-15). 

 

Contribuições/ implicações para a Enfermagem:  

Contribuir na melhoria da prática clínica, para educação dos profissionais de 

enfermagem e favorecer a segurança do paciente e qualidade na assistência.  
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